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Apoio financeiro e Agradecimentos   Com base nos resultados deste estudo, podemos concluir que o consumo
de bebidas lácteas de soja (tanto com grãos transgênicos quanto não
transgênicos) e do leite de vaca não parece afetar a quantidade total de
células de Leydig nos testículos de camundongos adultos. No entanto, a
bebida láctea de soja com grãos transgênicos mostrou um impacto
negativo nas características estruturais das células de Leydig, o que
levanta preocupações sobre seus possíveis efeitos na saúde reprodutiva
masculina.

A crescente popularidade do leite de soja e seus equivalentes tem levado a
um notável aumento no consumo de isoflavonas presentes neles. Estas
substâncias, de origem vegetal, têm chamado a atenção devido à sua
notável semelhança estrutural e funcional com o estradiol, um hormônio
fundamental no corpo feminino. A ingestão de isoflavonas pode resultar
em interações com os receptores de estrogênio no organismo humano,
oferecendo benefícios notáveis, inclusive para os homens, como a
prevenção do câncer de próstata. No entanto, essa mesma interação pode
ter implicações sérias na produção de testosterona e suas consequências
para as funções testiculares e fertilidade. 

Investigar como o consumo de bebidas lácteas de soja e leite de vaca
afeta os testículos de camundongos adultos.
Avaliar as mudanças nas células de Leydig em resposta ao consumo de
isoflavonas de fontes diferentes.
Comparar o impacto das bebidas lácteas de soja (transgênicas e não
transgênicas) e do leite de vaca nas células de Leydig dos testículos de
camundongos adultos.

Avaliação do impacto das bebidas lácteas de soja (transgênicas e não transgênicas) e do leite de vaca nos parâmetros histomorfométricos de
células de Leydig em camundongos adultos


